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Iílunicípio de Vereda I Estado da Bahia

LICENçA AMBIENTAL SIMPIJFICADA
Fortaria: §ecretaria

Municipal de ilIeio Ambiente Publicação no D.O.M. Validade: 0Í ano

No 003/2023 24i1ü120?4

Empresa/Nome: FRANQUIUELES DE JE§US PEREIRA PORTO
06215078573 - ME TLATICíN|O PORTO)

A §ecretária tvlunicipal de ttleio Ambiente do tVlunicípio de Vereda, Estado da Bahia, no exercício

da competência que lhefoi delegada pela Lei Estãdual n.o 10.431 12006 e n.o 12.37712011, Decreto

Estadual n.0 14.CI2412012, 14.03?12ü12, 16.963/2016 e 18.21812A18, Resolução CEPRAId n.0

4.57912018, Lei Federal n§ 12.6§1 l12,Lei ttlunicipal n.0 300i2022 e 31912A23, e demais legislações

vigentes e, tendo em vista o que consta do Processo no 2A23 - 06 / TEC I LS - 01, com Parecer

Técnico Íavorável ao pleiteado, RESOLVE:

Art. 1.0 - Conceder a Licença Ambiental Simplificada (LS), à empresa FRANQIIIUELES üE

JESUS PEREIRA PORTO 062í5078573 - ME (Laticínio Porto), inscrita no CNFJ sob o nô

42.007.51510001-53, para operar o beneficlamento de 1.500 litros de leite por dia para a

fabricação de queijo tipo [Vlussarela corn a produção de 150 kg/dia. situada na Rua na Rua

fvlineira, n0 14, CentroiCruzeiro do Sul, Vereda - BA, no entorno das coordenadas geográficas *
Latitude: 16o 58' 31 . 1gB" S e Longitude. 40o 14' 28.694" W. rnediante o cumprimento da legislação

vigente e das seguintes condicionantes (Vide Verso).

Art. 2.0 - Esta Portaria entrará em vigor na data de sua publicação.

Vereda - BA, 24 de0utubro de 2A23.
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Municipio de Vereda I Estado da Bahia

CONDIÜ!ONANTES:

l. Apresentar análise laboratorial completa {condições e padrÕes de qualidade) da água de abastecimento
para efetuar a utitrização da mesma conferme a Resolução d* §ONAMA NC 357, de AgA4l2ü*5 e suâs
alteraçÕes" Prazo: Ânual;

ll. Apresentar a Secretaria fulunicipal de Ir4eio Ambiente a copia do Selo de Inspeção l\4unicipal ou Êstadual
ou Federal, de acordo com a Lei Federal no. 1 .283i 1950 e suas regulamentaÇôes e alterações vigentes.
Prazo: 04 (quatro) meses;

lll. Separar o soro oriundo da fabricação de derivados de leite dos demais eÍluentes tíquidos. estocá-lo
adequadarnente em tanque instalado sobre piso impermeabilizado e dütado de bacia de contenção com
a capacidade de retenção do volume armazenado. 0 soro deverá receber destinação adequada, podendo
ser aceita sua utilizâÇão na alimentação animal" Apresentar a docurnentação comprovatorio da destinação
final do soro gerado nc empreendimento. Prazo:04 (quatro) rneses;

lV. Promover lixeiras parâ a coleta e armazenãmento temporário dos resíduas sólidos produzrdos no
empreendimento. Frazo: 04 (quatro) meses;

V. Realizar a coleta sisten]aticamente de todo tipo de res[duo. iixo gerado pelos funcionárioslcolaboradores,
clientes e visitantes envolvidos na área do empreendimento, com disposição em valas aproprradas para
incineraçâo, Friorizar a ccleta seletiva, reuso e reciclagem sempre que Íor possível;

\ll. Fromcver os cuidados especiais e necessários para o controle de roedores, prãüas e vetores através de
Desins*tização/Desratização. Prazo: Semestral;

Vll, Colocar placa fixada na entrada do empreendimento com o nome da agroindústria, do empr*endedsr,
nome do respcnsáveltecnico, nome e número da Título Autorizativo cia Licença Ambiental e o número do
Selc de inspeção. Prazo: 90 (noventa) dias;

Vlll, Colocar placas de sinalização e advertência ern pontos estrategicos que orientam os
Íuncionárioslcolabraradores e visitantes sobre o perigo e cuidados de deterrninados locais, como rnedida
preventiva de acidentes. Frazo: Semestral;

lX. Fornecer e exigir o uso dos Equipamentos de Proteção indrviduai - EPI's, adequados e compãtíveis com
o exercício das funçÕes de cada funcionáriolcolaborador e visitantes. durante a jornada de trabalho e
durante o tempo que o visitante estiver em área de produção, bem como mantê-los em bom estado de
uso e conservação;

X. Sempre promover o bern-estar dos Íuncionárioslcolaboradores, clientes e visitantes com água pôtável,
banheiros limpos, área de descanso, entre outros;

Xl. Promover açÕes de Educaçao Ambiental para os íuncionários que vão atuar na atividade, os fornecedores
de leite e a comuniciade do entorno do empreendimento (no que diz respeito à conservação e pr"eservação
da Ílora, fauna e dos recursos naturais, com ênÍase nas Areas de Preservaqão Permanênte e Reserva
l-egat; disposição dos reslduos solidos: uso consciente da água. emissões de ruídos; prevenção a
incêndio; prevenção de acidentes de trabalho e uso dos EPl s - Equipamento de Proteção lndividual).
Apresentar o relatÓrio fotográfico dessas ações ao Departamento de Meio $mbiente. Prazo: Anual;

Xll. Comunicar de imediato a §ecretaria N'lunicipal de N4eio Ambiente. qualquer acidente ou açâo que degrade
ou poiua, direta ou indiretamente o rneio ambiente na área de influência do empreendimento, resultante
das atividades de operação. Ressaltando ainda que o empreendimento, ou seu representante legai será
responsabilizado civil e penalmente por qualquer danc que comprovadamente venha provocar ao meio
ambiente;

Xlll, Obedecer a todos os projetos apresentados e aprovados nesse orgão, caso venha ocorrer
modificação/afteração na localização, instalação eiou operaçãc do empreendimento, deverá ser
apresentâdo o(s) proieto(s) para aprovaçâo dos orgãos competentes.

XlV, L4anter a licença ambiental, bem como as copias dos dccumentos reiativo ao cumprimento das
condicionantes estabelecidas, disponível a Íiscalização dos orgãos competentes, Solicitâr aCI orgão
arnbiental a rênovâção dessa licença ambiental, 90 dias antês do prazo de validade.
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